
Joedson Alves/AE 

Fernando Henrique, na coletiva, com os primeiros-ministros Goren Persson (C) e Tony Biair 

Comunicad 
as posições 

Texto pede que 0111C 
dê prioridade às 

necessidades dos países 
emdesenvolvimento 

E STOCOLMO - O co-
municado final da 
Cúpula Progressista de 

Estocolmo, assinado por 11 che-
fes de governo e divulgado on-
tem na capital sueca, respalda 
duas reivindicações apresenta-
das pelo Brasil e outros países 
em desenvolvimento: a derruba-
da das barreiras protecionistas 
aos produtos agrícolas e a intro-
dução de mecanismos de con-
trole dos fluxos financeiros. 

O comunicado, intitulado. 
"Uma Agenda Progressista pa-
ra a Democracia e o Desenvolvi-
mento", diz que as negociações 
na Organização Mundial do Co-
mércio "devem agora atender 
às prioridades dos países em de-
senvolvánento, respondendo a 
questões sobre a melhoria do 
acesso ao mercado, o comércio 
na agricultura e a implementa-
ção de acordos anteriores". 

Os chefes de governo dizem 
que seus funcionários farão 
"consultas com acadêmicos e 
outros especialistas e continua-
rão a estudar como promover 
uma arquitetura financeira in-
ternacional que propicie um 
comportamento mais racional 
do mercado e a estabilidade fi-
nanceira". 

Os governantes da Suécia, 
Brasil, Canadá, Chile, França, 
Alemanha, Nova Zelândia, Po-
lônia, Portugal, África do Sul e 
Grã-Bretanha reafirmaram seu 
compromisso com "a disciplina 
econômica e a competência co-
mo condição para a justiça so-
cial". E declaram: "Rejeitamos 
o dogma do livre mercado,  

o reafirma 
do Brasil 9  

dor natural do movimento. 
Em artigo publicado pelo Es-

tado logo depois da conferên-
cia em Nova York, Blair escre-
veu que "uma falsa oposição foi 
estabelecida entre uma econo-
mia de livre iniciativa e o ata-
que à pobreza e à exclusão", 
acrescentando que a aborda-
gem da terceira via não era 
nem a do laissez-faire (o libera-
lismo sem regras) nem da inter-
ferência estatal. 

O então presidente Bill Clin-
ton, cujo Partido Democrata 
rompeu em 1992 uma hegemo-
nia republicana de 12 anos reci-
clando idéias da direita ameri- 

cana, também foi importante 
porta-voz do movimento. O ex-
comunista Massirno d'Alema, 
sucessor do tecnocrata Roma-
no Prodi, juntou-se ao grupo. 
Em novembro de 1998, noutro 
artigo publicado pelo Estado, 
D'Alema afirmou que "é funda-
mental que os processos de inte-
gração promovam a liberaliza-
ção e, ao mesmo tempo, a regu-
lamentação do comércio e do 
capital". Nessa vinculação en-
tre liberdade e regulação pare-
ceu estar uma das chaves do 
meio termo entre o liberalismo 
e o intervencionismo. 

A vitória da centro-esquerda 
em eleições na Alemanha e na 
França deu impulso ao movi-
mento. A partir do próximo en-
contro, que ganhou o atual for-
mato de reunião de cúpula, em 
novembro de 1999, em Floren-
ça, o presidente Fernando Hen-
rique Cardoso passou a partici-
par, e a adaptar os conceitos do 

grupo à realida- 
de brasileira. 

Na época, esta- IDENTE 	va no auge no 
Brasil o embate 

I CIPA 	entre a corrente 
"desenvo lvimen-

DE 	tista", para a 
qual era preciso 

E N ÇA 	traduzir a estabi- 
lidade econômi- 
ca em crescimen-

to e melhoria das condições so-
ciais e da infra-estrutura do 
País, e a "monetarista"„ para a 
qual não se devia abrir mão do 
rigor fiscal e das demais ortodo-
xias macroeconômicas em no-
me da prosperidade e da justiça 
social, que viria naturalmente, 
como decorrência da estabilida-
de, da racionalização e do aper-
feiçoamento das regras. 

Seis governantes participa 
ram do encontro em Florença. 
No ano seguinte, em Berlim, ja 
eram 14 lideres. A próxima reu-
nião será no ano que vem em 
Londres, em data ainda não 
mareada. (L.S.) 

mas, em nome da criação de 
mais e melhores empregos, bus-
caremos reformas para abrir os 
mercados, investir no conheci-
mento e promover a inclusão so-
cial, por meio de políticas mais 
ativas para o mercado de traba-
lho." A educação é considerada 
a maior prioridade, "indepen-
dentemente das dificuldades 
econômicas e das exigências 
conflitantes". 

A governança progressista, 
como corrente de chefes de Es-
tado e de governo social-demo-
cratas em busca de uma "tercei-
ra via", foi lançada em setem-
bro de 1998 num debate na Uni-
versidade de Nova York, com a 

articipação do então presiden-
te americano, Bill Clinton, do 
primeiro-minis- 
tro britânico, 

primeiro-minis- 	PRES 
Tony Blair, e do 

tro italiano, Ro- 
mano Prodi. 	PART 
Blair, com sua ex- 
periência de re- 	DES 
formulador do 
trabalhismo in- 	FLOR 
glês, emergiu co- 
mo um articula- 


